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O que são Formas Farmacêuticas?



O que são interações medicamentosas?
Como elas acontecem?



Uma amostra de 1785 prescrições de enfermaria de adultos, em um hospital 
universitário brasileiro, foi coletada de um total de 11.250 aviadas no período de 
janeiro a abril de 2004. 

As prescrições eram de pacientes masculinos (1089; 61 por cento) em sua maioria.

A idade média dos pacientes foi de 52,7 anos (DP=18,9; variação de 12 a 98 anos). 

Cada paciente recebeu em média 7 medicamentos (variando de 2 a 26). 

Ao menos 887 (49,7 por cento) das prescrições continham interação medicamentosa.

RESULTADO:  As prescrições continham interação medicamentosa classificadas 

como leve (55; 3.1 por cento), moderada (421; 23.6 por cento) e grave (90; 5.0 por 

cento). Em 321 (17.9 por cento) prescrições foram encontradas mais de uma 

interação medicamentosa, cujo resultado clínico é desconhecido...... CONCLUSÃO: 

Um grande número de pacientes sofre reações adversas a medicamentos como 

resultado de interações medicamentosas graves. Acreditamos que a maioria dos 

médicos desconheça a ocorrência de interações medicamentosas. ....

Os profissionais de saúde estão devidamente 
preparados para a prescrição e acompanhamento de 

medicamentos?

Cruciol-Souza, Joice Mara; Thomson, João Carlos. A pharmacoepidemiologic study of drug interactions

in a Brazilian teachinh hospital. Clinics; 61(6): 515-520, 2006.



Como posso saber mais sobre um determinado 
medicamento?



QUANTO É SEGURO UM MEDICAMENTO QUE 
JÁ ESTÁ NO MERCADO?

Suspensas as propagandas do medicamento genérico Sibutramina. 

(2008)

Efeitos colaterais da sibutramina

Os efeitos colaterais mais comuns associados à sibutramina 

são boca seca, dor de cabeça, constipação, e insônia. A 

sibutramina também pode aumentar levemente a pressão 

sanguínea de alguns pacientes. Desta forma, é recomendado 

que pessoas tomando sibutramina tenham a pressão 

sanguínea monitorada.

Suspensa a comercialização de Sibutramina na Europa. (2009)

No Brasil, a comercialização não é suspensa. ANVISA informa que irá

monitorar o uso da Sibutramina, mas por hora, não suspenderá o seu

comércio.



O que estuda a Farmacologia?

• Estudo da interação dos compostos químicos com os
organismos vivos. A resposta ou efeito dessa interação
pode apresentar diversas gradações, simplificadas em
dois grandes tipos: benéficos ou maléficos.
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Subdivisões da Farmacologia:

• Farmacologia Geral

• Farmacologia Clínica

• Farmácia:química farmacêutica

• Farmacognosia

• Farmacocinética

• Farmacodinâmica

• Farmacoterapia

• Farmacologia Experimental

• Toxicologia

Além de 

especializações 

como: 

cronofarmacologia, 

farmacogenética, 

farmacologia 

molecular, 

bioquímica, etc... 

dentro da 

farmacologia, temos 

as subdivisões 

básicas:



Guia de Estudo de cada Droga:
1- Generalidades

Histórico

Uso empírico, etc...

2 – Química

Relações entre estrutura e 
atividade

Nomenclatura, sinonímia

3- Farmacocinética

Vias e Sistemas de administração.

Absorção

Distribuição

Biotransformação (Metabolização)

Eliminação (Excreção)

4- Farmacodinâmica

Local de ação

Mecanismo de ação

Efeitos terapêuticos

Efeitos tóxicos

5- Interações

6 – Toxicidade

Efeitos adversos

Toxicidade aguda e crônica

7 – Posologia

8 – Indicações e Contra-Indicações

9- Especialidades Farmacêuticas 
existentes no país.



Definições Farmacológicas,
um pequeno glossário básico:

• DROGA – qualquer substância química capaz de produzir 
alterações fisiológicas em um organismo vivo,  benéficas 
ou maléficas.

• Quando apresenta benefícios farmacológicos é chamada 
de medicamento;

• Quando apresenta malefícios farmacológicos é chamada 
de tóxico;

• Formas Farmacêuticas – é a forma de  apresentação  de 
um medicamento, ex. Sólidos(comprimidos, drágeas, 
cápsulas, supositórios, óvulos,...); Líquidos (solução, 
xarope, suspensão, loção,..); Pastosos (pomadas, géis, 
cremes, pastas,...); Gasosos (aerossóis, gás halotano,...)



Definições farmacológicas (cont.)

• A Forma Farmacêutica, além de sua
classificação por estado físico, também é
classificada pela forma de uso, Exemplo:

• Uso Interno  (via oral e enteral)

• Uso externo (vias tópicas, supositórios)

• Uso Parenteral (vias invasivas, por meio de 
injeções, sondas, catéter, etc...)



Definições farmacológicas (cont.)

• Fórmula Farmacêutica- é a descrição da 
composição do produto farmacêutico, quais os 
medicamentos e em que quantidade.Exemplo:

Dorflex:

Tylenol:

Aspirina

Buscopan composto:



Sistema Terapêutico:

• ALOPATIA – a palavra vem do grego (allos= outro; 
pathos=doença). As doenças são tratadas com a 
produção de uma condição ou antagonistas 
incompatíveis com o estado patológico a ser 
tratado.

• HOMEOPATIA – a palavra vem do grego (homoios= 
semelhante; patheia=sofrimento). As doenças são 
tratadas por substâncias capazes de provocar 
sintomas similares aos das doenças “(Similia
Similibus Curantur). Foi criada pelo médico alemão 
Dr. Samuel Hahnemann (1755-1843).



PLACEBO
• A palavra placebo deriva do latim, do verbo “placere”, que significa “agradar”.

Uma boa definição é a seguinte: “Placebo é qualquer tratamento que não tem

ação específica nos sintomas ou doenças do paciente, mas que, de

qualquer forma, pode causar um efeito no paciente”.

• Note bem a diferença: placebo é o tratamento inócuo. Efeito placebo é quando

se obtém um resultado a partir da administração de um placebo.

• O conhecimento sobre o efeito placebo ampliou-se muito com a necessidade da

medicina realizar ensaios clínicos controlados, que são uma metodologia

científica muito utilizada para determinar a eficácia terapêutica de novos

fármacos.

• Nestes ensaios administra-se obrigatoriamente um placebo a um grupo controle

de pacientes, e depois se compara os resultados com os obtidos no grupo que

recebe a medicação ativa, cuja ação se pretende demonstrar.

• Quanto maior a diferença nos resultados entre o segundo e o primeiro grupos,

maior a eficácia farmacológica da substância em estudo.



Antidepressivos e Efeito placebo 

• Irving Kirsch, da Universidade de Connecticut,
em 2002, realizou investigação, por meio de
metanálise de trabalhos clínicos com uso de
antidepressivos e revelou que cerca de 80 por
cento dos efeitos considerados terapêuticos
são, na verdade, efeitos placebo.

• 50% da resposta aos antidepressivos se deve
ao efeito placebo. (BT Walsh. JAMA. 2002;287:1840-7)
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